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llonumcnto de Wéllington. -Or1wura de Coelho 

Foram cm lllcado de julho ultimo exposlos ao pu­
hlico os modelos 'lue concorrcra111 para o monumento 
do duque de Wc linglon. A exposição fez-se no pa­
lacio de Weslminsler, estando no primeiro dia pa­
tente só para os membros da camara dos pares e da 
casa dos comm11ns. Sóbc o numero dos desenhos a 
perlo de êcm. ~lais de cincocnta são dn artislas in­
glczcs, irlandczc e cscocczcs; contribuiram com a 
oulra metade a llalia, A llclllanha, llcspanha e Ame­
rica. A França foi cohercnte cm não entrar n'esle 
concurso artistico. 

Tah·cz não \'Cnham para aqui fóra de proposito 
alguns aponta111cnlos biographicos. A campa de Wcl-

. lington é uma das pedras cm que tem de basear-se 
a hisloria contcmporauca d'csta nação. Popula1'isar 
a memoria do noh1'e duque é pequena demonstração 
para os serviços que prcslou a nossa indcpcndencia; 
mas que maior 111<.in ulllcnlo lhe podê111os nós outros 
aqui levantar? llccopilcn1os o que é já do dominio 
da historia, e não nos a1Tcpeuderc111os já1uais de o 

'l'MO t. - OuTcuuo - 18~7. 

harer feito em terra que dos seus até se dcslcmbra 
não raras vezes. 

Arlhur Colley Wcllcslcy, duque de Wcllin"ton, 
nasceu em 1 i68 em Dungan-Castle, na Irlanda, d)luma 
familia de recente nobreza, e morreu em 1852 com 
oitenta e quatro annos de cdade. Era o terceiro fi­
lho do visconde Wellcslcv, conde ele Moroiogton. 
Recebeu as primeiras noções da arte da guerra na 
eschola militar d'Angcrs, cstabclccin1cnto francez. 
Entrou no scnico cm 178i no posto de alferes. Desde 
1 i9~ distincruiu:.se na llollauda durante o reliro do 
duque de York, a cnjas ordens serviu como tenente 
coronel. Foi cm 179(i mandado ú l nd ia por occasião 
de ter sido nomeado go,·cruador d'a9uellc estado seu 
irmão mais velho, lord Wcllcslcy. 'l omou parle mui 
activa na guerra de Mysorc contra o sultão Tippo­
Saeb, o mais tcmivcl dos inirnisos da dominação in­
gleza. Depois da tomada de Scnngq;iatão fo i nomea­
ao governador d'aquclla praça ('.17!)9 ), diris i u uma 
expedição contra os .Màhrattas oricntacs, oateu-os 
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cm varios recontros, principalmente na aldêa de 
As-ya ( llérar), onde nüo_ tinh_a senêio 8,000 ho111cns 
para oppor a 60,000 dJ 11111111go (1803). llegressou 
a Inglaterra em 1805, foi eleito deputado á camara 
dos con11uuns, e nomeado pelo go' erno secretario 
ela Irlanda. Com111andou t1111<1 hrigada na iniqua ex­
peJiçêio contra Copcnhague ( 180i), e negociou a ca­
pitulação d'aquclla cidade. 

Foi mandado e111 1808 a Port11gal com o titulo ele 
tenente general, derrotou c111 \'imeiro o general .Ju­
nol, que se \"i u, em rcsu 1 Lado <f csla perda, obrigado 
a ass1gnar a con\"cnçüo ele Cinlra. f oi nomeado cm 
1 'U!J commandaule e111 chefe cio exercilo inglez cm 
Po1'll1gal; constrangeu os francczt's a erncuar este 
paiz COlll uriosa C90pcraçào das tropas nacionars. 
Eutrou e111 lle:'panha: deu ao rei Jo~é e ao 111are· 
chal \" iclor a ~ide j11lho de 1800. a batalha de Ta­
h1,eru, em conscqucncia Ja qual foi cleYado ao pa­
riato, e lhe foi dado o tit11lo de visconde de \\ el­
lingtun (titulo que mai s Lartle trocou pelo de duque). 
füu breve Le\"e de transpor de novo o Tejo quando 
se aproxi111arnm os marechaes ~oult e Ney; fez lc­
''lllllar, para cobrir Lisboa a111ençada por .Mass('na, 
as for111iúareis linhas de Torres \'edras; tornou a en­
trar em Uespnnha em 181 1, perseguindo o exercito 
lranccz que ia e111 retirada, e depois de numerO!'OS 
comhalcs tomou ele a~·allo Ciuúad-Roclrigo e Bada­
joz ( 1812). Ganhou ao úuque de l\attusa (marechal 
~lannont) a balalha de Salamanca ou <.!e Arapilcs 
( 21 de julho de 1812). ( 1 ) .Entrou po11ros dias de­
pois cm ~ladrid ( H dºagosto ), mas' iu-sc nornmrnlc 
ohri"ado pelas manobras de Soult a relirar até Por­
luga°I; tornou a tomar a offensi\'a em 1813 quando 
souhu dos desastres da Hussia; loi i1\\Cstirlo pela re­
i;cncia de Cadiz no co111111ando cm chefe dos cxerci­
Los hespanhoes, que reuniu ao das forças inglezas. 
l'úse"uiu cner"icamenle os francezes cm dehauda-01 o , .. . J d da, e a cançou-os em 1ctona, on e ganhou uma c-
cisiH1 a _ I de junho de 181 :~, IH' IO que fui agraciado 
com o baslêio de marechal. ~larchou com toda a rª­
pidez para Franç:i, onde entrou no principio do anuo 
de 1811, apesar da Yigoro~a n·s1stcncia do marechal 
Soult; obLC\'e grandes ''antagcs e111 Bavona, Orthez, 
etc.; a 10 de abril ataeou e111 Tolosii o marechal, 
que apesar de muito inferior l'lll nu111ero o rcpcll111 
victonosamente. Correu a Paris logo que os alliados 
occuparam aquella capital, e rr preseutou a ln~da­
tena no congres~o de \'ienna, onde se 111ostrou um 
dos mais moderado:. entre os vcnceuores. i\o rcgrc~~;o 
de :\apoleão foi nomeado pelos soberanos alliados 
~cneralissimo dos C\Crcitos europeus coll11rndos con­
Lr.t a França, e deu a 18 de junho de 1815, c·om 
Uluchcr, a funesta batalha d.• Waterloo, \Cn.ladci ro 
occaso da estrella de l3uon,1pa1 Lc. Concluída a guerra 
foi encarregado do con1n1ando cn1 ehcfc do exercito 
de occupação; ao mc$1110 tem po 1wcbia do Siiu go­
' crno magnificas recompensas, 11 lé111 de incalcula­
' eis dotarües, e lodo o geacro de honras dos sobe­
m nos alliados. Luiz x 1•111 lel·ou o seu reconhecirne11Lo 
a dar-lhe o titulo de 11t1tl'ec!tal de FrnnNt. 

Üt'Sde a paz foi ainda i111porlanlc o 1iapcl de lord 
Wellinglon como pcr~ona~t·11 1 polilico. Assil'Liu na 
qualidade de pleoipotcnciario ao rnnl-(rcsso de Aix­
l.1-Chapcllc e de \' erona; f.ii <'111 1828 como um dos 
mais eminenics rcprcsPntanll•s do partido tory, eha-
111ado a fazer p;irle do n1?111:.lcrio forn1ado por sir llo­
hert Pecl, e alli oecupou o logar ele primeiro lord 
da thesouraria. Deixou o j1od<•r Mpois da reroluçào 
de 18;10. Oppoz-se eu111 lOl as as suas forra:.. ma~ e111 
'[10, á reforma parl<1111entar, co111 o risco de perder 
a sua popularidade. Tornou ao gremio dos negocios 

( 1) Colncidcncin. no1nwl; no mt•smo nnno do JS.i2 fnllcrcram os dois 
ftl'ncrat·a, 1'hrmont e 'Vcllingtou. O ultimo e ra itci& tnrnos -mais velho 
c1ue o primeiro. 

publicos cm 1834 e cm 1841 com o lorics, mas não 
fez mais do que prestar a Robert Pccl o apoio do 
seu nome. 

Tinha o duque de Wcllington um corpo e uma ron­
tade de ferro, o que fez com que os seus contena­
neos o cogno111inassem Iron duke (o duque de ferro). 
Con.10 ca ho de guerra não Lanto se distinguiu pcl_o 
gr1110 e co111 n1ctt1111cntos, cou10 pela lleug111a, d1sc1-

1
1li11a , pruclcncia e perseverança. As sutts 111ui calcu­
adas follns de prccipilaçiio fazia111 co111 que fosse 

comparado a Fahio Cunctator (o vagaroso). Foi 111ui­
Las 'czcs servido por imprcri!'Las circunstancias, no-
111cadamcnte cm \Yalcrloo. Por isso. a liroposito, 
d:s:;c ~apolcão: d lais foz a fortuna por cl e, Jo que 
elle pela forlu11a. •> 

O d11q11e tinha in.;criplo no seu brazão a modesta 
divisa: \'irtutis fortuna cnmes. 

Co1110 ho111e111 politicQ., era \\'ellington o l vpo da 
arislonacia inglczn, e constanle111t•11Le ~e assi'gnalou 
por sua antipathia para co111 as icléas lihcrncs e por 
sua re~ i steneia contra as innornçf>cs. Co111tudo, sa­
hia acl'cilar as reformas qua11do chcgan1111 ao ponto 
de se tornare111 inevitareis, espccial111ente a cmanci­
paçfto dos calholicos e a liberdade do co111111crcio dos 
ccreacs, para as quaes cooperou na q ualitlade de 11n­
nislro. 

A collecção dos despachos do duque de \\'ell ington 
foi puhlicada cm Londres em 18;J8, th' l\lll' se fez 
u111<1 co1110 ·clecta cm francez ( 1810). O t uquc dei­
xou 1a111heni uma corres11011dwcia, que é preciosa 
para a historia. Maxwell, \\'righl, Ale.rnndre, ele. 
cscrn' eram-lhe a 'ida. 

\\'cllington é o maior hrazão militar da Grnn -Ilrc­
tanha, 11;10 l"al lando nos seus almiranlt's celebres : 
ainda que, COlllO SC disse, foi mui l"arorl'Cido ele ci r­
CllllSlalll'ias e conj uncturas felizl'S, é i11l'onlt•sta ,·cl o 
seu 111ereci111entn como general co11su111111ado. O fol­
lecido bispo de Yizeu, D. Fra11cisco .\lr\andrc Lobo. 
110 Summario da campmtha de 1810 ti 1811 o qua­
lilica ue111 de « sabio no desenho. 11011tual na e\CCu­
çüo, pre\ islo Clll atalhar difliculda< es, pro111pto e fe­
cundo cm hons expedientes para rcm<•diar inco111mo­
dos, adiH> c111 se ralcr dos do ini111igo. •> Outro dote 
111 ui to a prccia rei menciona o 111es11w a purndo cscri­
plor, dizendo: «Os de::pachos ele lord \\'Pllrngton, 
alé111 <la silllplicidadc e 1widc11te dc:-affectarilo, que 
os torna cstimavcis, nüo dão ú critica 111ai:: t'st.: rupu­
losa lllOti\'os de os recusar. Tudo n'elles é prora,cl, 
tudo na tu mi e cohercnlc. •> 

Os rclcH1nlcs stm·iços feilos por i\rthur Collc~· 
\tclle:.ley ú no~sa indepcndcncia 11acional na n1emo­
nl\ cl c<1111panha peninsular, foram prc111iados com os 
t1tulos de duque de \ºictoria, 111arqucl J e Torres-Yc­
dras, e conde do Yimeiro, conferidos e111 1811 , e uma 
pensão. Ainda continuam na sua desccndt'ncia, 

O pri111eiro premia do concurso de modelo:', iOO 
libras rstcrlinas, foi eonfcrido a 1111·. \\'. Caldcr 
rtlarshall: o ~cu modelo é reproduzido na grn,·ura 
acima. llcpresc11ta \Yellington entre a Paz e a (; uN­
ra; as quatro fi~uras allegoricas sào o \'alor, a Sa­
bed9ria, o De,cr, e a sua const'qul'ncia, a Paz. Os 
horron•s da gue rra 1113nifcsla111-se na altitude da mile 
com o Jilhinho nos twaços descohrindo o cada,t'r de 
seu marido, morto pelos invason•s; do onlro lado o 
Co111n1ercio e a Agricu lt u r.1 rcgo1.ij.1111-sc pcl.1 rcsla u­
r.1çi10 da P;1z. :\o pedestal km cm haixos 1cle,os o 
cerco de B,1dajo1., e \\'ellinglon rccl'l>cndo os agra­
deci11w11tos da camara dos co111111uns; e na hasc os 
das ha Lal has de Assa \'C (na lndia), e de \\ºatcrloo. 
Pon1 uan to mui los dos monumen los na ta Lhcdral de 
S. Pau lo c111 Londres tem da11111ilica1·ão. e todos se 
acha111 Cll\O\'al hados pelo lclllpo, o 1icsenho foi 1110-
dclado para hronzc e gran ito, 11 1 atc ri ac~ susceptireis 
de limpeza, e que Lambem offcrecem agrada,•cl va-
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riedade de côrcs; com ludo, se fo r preterido o mar­
more, com pouca alteração na roupagem das figu ras, 
se lbe apropriará o modelo; as esta tuas das colum­
nas serilo de bronze ; nos angulos d'esses pilares que 
de\ em sustentar o arco, debaixo do qual será collo­
cado o mon umento, destina-se assentar liguras rr pre­
sentando granadeiros da guarda , soldados da guarda 
real, do aa.0 de linha , e de arti lheria com o fa rda­
mento do período em que se fez o funeral do duque. 
Estas fi 1-{uras serão supplernentares, porque o dese­
nho é co111plclo sem ellas; foram rc1110\'idas; nem os 
111cmbros da con1 n1issão as viram, a li111 de satisfazer 
ás condições do concurso. A cxposiçfio dos modelos 
fochou-se cm 29 d'agosto pro-:i1110 passado. 

Tamhc111 o nosso co1upalriota Joaquim Possidonio 
Nart:i~o da Silrn, architcclo da casa rea l, ícz um pro­
jecto para aquclle 111011 umenlo. Do proprio artista são 
as pala \ ras com que cm seguida damos idéa d'elle. 

1• llcprc:;enta o meu plano dois corpos sobrepostos. 
<< U da base é 11111 rcctangulo, que oecupa todo o 

espaço 111arcaóo pelo governo inglez para o 111011u-
111ento, que lerú 13 pés por U. 

<< Esle 1. º corpo sustcn la ou lro com 8 faces, 4 
111aiorl'!s, e 4 menores : c111 cada uni dos dois lados 
maiores ha u111 medalhão em relC\O, d1~ fúrma o,·al, 
Jcntro de um retahulo de marmore brnnco. mcda­
lh~to fechado por uma grinalda de l'olhas de c;Ínalho, 
dentro da qual ha 8 coroas de folha· de louro, seµa­
ra<lt1s umas das outras por castello:::, que represen­
tam os fortes e praças tomados pelo general: dentro 
das 8 coroas estão gra\·ados os nomes das princi pacs 
\' ictorias da guerra peninsular. No centro d'cste mc:;-
1110 O\'al estú rep resentado o escudo com as armas 
do duque de Well ington. Na face opposta d'este 2.0 

<'orpo \'e-se outro n1edalhào, de eguacs l'ol has e fo r­
ma, tendo no fecho do oval a coroa de duque : drn­
tro d'clle ha lambem 8 coroas ligadas u111as ás ou­
li:a por tropheu:-;, e dentro d 'ellas º" crachás com 
que \t1rios soberanos agraciaram o illuslre guerreiro. 
:\o centro d'esle 2.0 o-.al·cstào, por ordem chronolo­
gica, lodos os postos que alcançou o ~cneral cn1 sua 
lon~a carreira militar, l'ircundados pelo collar do To­
são de ouro. !\os outros quatro lado::. do octogono 
a\11ltam sohre pedcslacs C\ lindriC'os quatro estatuas, 
que represcnta111 - as do bdo principal. a 'Inglater­
ra, na acção de coroar o hrrnc, e u111 Guerreiro cho­
ra ndo a sua perda - e nos lados opposlos, a Jfo;to­
ria, que tln'l' co111111c111ora r os nltos f,•ilos d'este va­
rüo, e a l11t111ort11lirlrtde. como digna n'compensa de 
~11<1s proezas . .\as duas faces mais pequenas, isto é, 
n 1s duas cabeceira~, e:.tá grarndo o mcs1110 cpitaphio 
que o go\erno inglcz mandou esculpir no cai-:ão que 
encerra os restos morlacs do heroc, ('aixão que será• 
metlido n'c:-tc segundo corpo, que é de porl>hro. 
:Xo remate d'clle se clera a esta lua eolossal te lord 
Wellington, sobre dois !)Úccos ele 11rnr111orc branco, 
que desea11ram n'um l'rontão do mpsmo marmore, 
a li111 de sepa rar a csla tua do n'cinto em que se 
acha111 os restos mortacs do grande homem. O he­
roe estú de pé, corno 111anto de lord de Inglaterra, 
na nHio c~qucrdn o chapco ar111ado, e na direita o 
l>a:-Lüo de 111arcchal, rcponsantlo 1\'um gloho, no qual 
se \C, cni !eiras de ouro, a seguinte inscripção: 

"O 1.u rorpo que fórma a hasc do monumenlo 
1r111 lloi · hai\os rell~\'Os cm cada uma das duas faces 
maiore~, r<'prc:,eutando o 1.0 o illu~trc g11t•rreiro lra­
zernlo ú Grão- Bretanha o ramo de olin•ira, e clla 
cl<rndo iís nações alliadas a paz gemi cm 181:>, e 
reanimando assim as artes, o co111111crcio e a indus­
tria; l' o 2." um aclo poli Lico da vicia do nobre duque, 
a cn1antipação ela lrlanda cm 1828, e111anC'iparão dc­
\'iela ú ~ua 1niciali \·a no parla111ento. N·esta base ha 

cm cada cabeceira uma poria ele bronzr, que dú en­
trada para um recinto, onde eslào elcpos1 tados, so­
bre um pede tal fo rrado de reludo roxo, ao centro, 
a coroa ducal, e aos lados o chapeo, e a espada que 
sempre o acompan hou; e em roda das paredes, cm 
laminas de 111arn1ore uranco e letras de bronze, ns 23 
"ictorias do guerreiro e suas da las. 

<< Empr<'guei o marmore preto com 11s molduras 
de n1<1rn1ore branco para o corpo que serve de hase. 
No 2.0 corpo, os sóccos são de gra nito, e a parte 
que representa o lu 111ulo. de porphvro, com moldu­
ras de hronze douradas. Tanto os b~1ixos reinos c·o-
1110 ns cstatuas silo de marmorc branco c~e Carrara . 

«A al tura lotai do mon umento é de '2i '/• pé· in­
glczes, nl tura ncccssaria para que clle ílque e111 har­
monia com a desmedida elcYatito da arcada da na\ e 
principa l de S Paulo de Londres. 

« Ot•cidi u o go\'crno inglez gasta r n\·~La ohra 
20.000 lihras esterlinas, ou !!O coutos de réis, qu11 n­
tia rgual á que a França destinou para o 111011uml1 nlo 
de Napoleüu, 111onume11lo que, loda\·ia, importou em 
milhão e meio de francos, ou 270 conl os de réis. 

« Appliearnm-sc, alén1 d'isso, 2.~00 libras, ou 
9.000$000 réis para preniios aos auclor<'S dos oi to 
melh,ores projeclos s11bn1eltidos a um jury rspccial. 

"Coneurso em llio larga esrab, e por tal nwdo 
generoso, só a patriotica e opulenta Gran- Brelanha 
fora capaz <le o fazer. ll 

f,. e ,1/. 

O TEJO, E O !.'\lLO . 

As estampas que \'ào ver-se reprcscnt an1 os dois 
rios ngigantadus, que estào defronte 11 111 do outro no 
passeio pu blico de Lishoa, dominando ('ada qual um 
pequeno la;ro, n que preside como c:nergonhado de 
derramar uas aguas em tão acanhado e::-paço. 

Aqucllas duas figuras, antes de ,;a1rc111 a publico. 
csli\eram rcclu ·as n\1111 barracão pcrlc1wcnte ás 
ohras publicas das .\c,uas Lirre-, nlli 1)ara o campo 
de S.1nt'Anna. Para esse campo tinham cllas sido 
destinadas, como adorno ele um chafariz que alli n1c­
di1úrn faze r o intendente geral da policia, Diogo lgna­
cio de Pi na ~laniq ue. 

S rn1 boi isa 111 aq urllas duns esl a tuas, de doze pa I­
mos: o T~ju e o Nito,.c l'ora111 fe itas pelo csc ulplor 
Antonio ~lal'liado, para corresponderem ao Ga11yes 
e ao E11phrates, l'ci los por Alexandre Gomes. Anto­
nio Machado era lilho de Remigio Fran('isco, ard1i­
tccto do senado da camara, e uni dos 'lue e~tuda­
ram archi teclura na C'asa do ri~ro cm ~ afra. Te\c 
_\ ntonio ~lathado por mestre José cL\1111cida ( de 
quem adiante f,1llarcmos), e dci..;ou boa f.t111a de tfw 
e'\cclle11le prol'es:;or, nas \'arias obras de esculptura. 
que o .n1artello ainrla nüo .destruiu. A l'enus do C'ha­
fariz das Janellas \'erdcs é ohra !'ua, executada no 
principio do rei nado da senhora D. Maria 1, \'inlc 
annos dl'\>ois do terrcn1.010 . As imagens de S. Ped ro 
e S. Pau o p:ira a fachada da egre.ia de S. Pau lo são 
do mc~nio c1 nzel, licm como al~u 11ias ou tras <'Sta Lua:-; 
feitas parn a eg:rl'ja de S. Julião. Os 111o<h•los dns 
obras de ~lacllado eram todos de ~icol.ío \'1llcla, a 
quem os l'Sl'ulplores procuraram por cau~a das atli­
luclcs, cm que clle primam, e de que fazia modelos 
cm harro. ,1elos quacs recebia tcnuc n'co1upen~a. 

José <L\ mc1da, de 11uem acima follúmos, era pa­
rente de muitos nrtistas de merecin1ento, e irmüo 
do celebre Fclix \'iccnlc, architccto e rntalhador da 
casa real. Almeida, na opinião do pintor e, rillo, foi 
o \' rimrirn porluguez do scculo X \ 111, que ;ouhc cs­
cu pi r he111 e111 ped ra. Esludou e111 ílo111a, na com­
panhia de lgnacio de Olircira, e ~oh a prolrcçito do 
sr. rei D. João ''• que lhe estabeleceu u111n pen~ão 
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para que elle podesse aperfeiçoar-se na arle que pro­
fessava. As olwas d'e te mestre são muitas, para aqui 
as enumerarmos; faremos pois só menção das se­
guintes: o Christo e os anjos de adoração, que ellc 
executou cm madeira para a capella rnór cte~Iafra, e 
que, depois ele feitos para alli outros de marmore, 
ricram para Santo Estevam de Alfama: a l\'ossa Se­
nhora da Yictoria, e a O!;Sa enhora das Virtudes, 
de tinadas para ~· J?omingos, e cujas cabeças foram 
acabadas j)elos d1sc1pulos de Almeida, de1>ois d'clle 
li nado: a San la Isabel e o S. João Ilaptista, de pedra, 
para a. Ucmposta :. a Senhora .\lãc dos Ilomens, e o 
S. Josc, de madeira, para Xabregas: os Passos da 
Paixão, que saiam na procissão do Carmo, Lambem 
de madeira . .José d'Almeida folleceu em 17G9; An­
tonio Machado, seu discípulo, a 1 de Abril de 1810. 

l'EDllO DINIZ. 

ABASTECIM ENTO DE AGUAS PARA LISBOA. 

Desde muito tempo que gra nde parte de J,isboa 
experimenta nas maiores cstiagens penuria d'agua po­
tavcl. Até ha hairro que accusa falta ahsoluta d'ella. 
O mal tem-se ag~ravado de dia para dia . 

membro da commissão ~cologica do reino, acatado 
dentro e fóra do p::iiz pelo seu elerado merecimento, 
probicladc e iníat1gavel diligencia com que trabalha 
no r.rogrcsso da sciencia. 

N°nm jornal da índole d'estc pouco mais podêmos 
fazer do que annunciar uma publicação tão memo­
ravel sobre tudo nas actuacs circunstancias. Isso, e 
o nome do auctor serão sullicicntes para allrahir so­
bre a obra as attcncõcs dos homens illuslrados. Dar 
substancia l noticia '<l'ella, sería reproduzil-a toda, 
porque tudo alli é essencial. Apenas rndicaremos bre­
vemente a sua particão. 

A memoria ·é dividida cm trcs partes: V ' Geolo­
gia: 2.• Hyclrologia: 3." Projectos de acquisição de 
aguas, e da. sua conducção para o aqueducto geral 
das aguas li vres. 

Na 1. 0 parte, n 1.0 serção trata da configuração 

Padecia a hygiene publica, padecia a limpeza da 
cidade, padecia o descnvol\'imcnto da população e da 
industria, que aquclla causa superior compromettia. 
Pensou-se no rcmedio. Con\'idaram- e á cmpreza os 
capitacs. Uma companhia nacional, mediante alguns 
privilegios, comrahit! a obrigação de abastecer de 
aguas toda Lisboa. ~ á illustrada iniciativa da di­
recção provisoria d'cssa companhia, que reconheceu 
a necessidaclc de pré\'ias invcsti"'ações locaes, indis­
pensa,·eis para se traçar um pfano racional d'esse 
abastecimento, cm relação com as actuaes e futuras 
prccisões da capital, que o paiz dc"c um trabalho 
precioso, e nós ªf5ºl'U o prazer de commemorar a 
apparição de um livro de sciencia e conscicocia, cm 
tempo e togar cm que tanto vão escaccando publica­
ções, que tenham e~sa rccommendação. 

O Reconltecimento geoloaico e hyd1·ologico dos ter­
renos das visinhanças de Lisboa, com relaçlio ao abas­
tecimento das aguas d'csta cirlnde, ohra que acaba de 
sair dos prelos da academia real das i;cicncias, acom­
panhada com o Esboço de 11.ma cartrt yeologicci elas 
visinlumças ele Lisboa ao norte rio Tejo, cm grande 
fo lio, é mais Ulll titulo $10rioso para O nosso enge­
nheiro o sr. Carlos l\i hc1ro, um dos ma is distinctos 
ornamentos da academia das scicncias, chefe da re­
partirão de minas cio r11inistc1·io tias obras publicas 

pbysica do solo, de que se faz descripção geral, e 
particular de cada um dos dois ma siços oriental e 
occidcntal, cm que o mesmo solo se di\'idc. 

A 2.• secção occupa-sc da constituição gcologica. 
Faz a di,·isão dos terrenos. Trata do terreno tercia­
rio, da cpocha da fo rmação do conglomerado com 
fragmentos de basalto, do terreno crclaceo, dos seus 
limites, da sua di' isào cm trrs formações, a 1. •das 
quacs tem dois andares, o 1.0 anda r dois grupos, e 
o 2.0 duas partes, su perior e inferior. Depois \'em a 
passagem da 1.• para a 2. • forma<'ào, e a posição 
gcographica d'csla. O 1.0 andar da 2'.o formação com­
põe-se das camadas de Bcllas, e o 2. º das camadas 
da Ericeira. A ~ ·" formação s~o marnes de Safarujo. 
Pondo remate a 2." secção, dcscrC\'C-sc o deposito 
terciario lacustre, o allu vial nntigo, as areins da li­
nha da costa, as rod1as ígneas, os granitos da serra 
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de Cintra, as dioritcs de .Montc-mór, a forr11ação ba­
saltica de Lisboa, o aspecto com que se apresentam 
os basaltos, os que rompem as rochas sedimentares, 
os que estão estendidos cm mantos, e a alleração 
que produziram nas rochas sedimentares. A conclu­
são que de Ludo isto lira o auctor é illustrada e irrc­
cusarel. 

Na 3." secção fazem-se considerarões geraes sobre 
as mudanças occorridas á superficie do solo, desde 
a epocha do terreno cretaceo, alé á epocha recente. 
Ahi se consideram o 1110,·imeolo do solo no período 
dos grupos crulaceos superior e medio, a direcção 
em que ohraralll as diorites e seus elTeitos geraes, a 
crnprão dos basalto" período provaYel da sua ele­
vação e seus effcilos, o primeiro deliocamcnlo da li­
nha di,·isoria das a55uas, a emersão dos granilo·s da 
serra de Cintra, a rormação da bacia cm que se de­
positaram as camadas lcrciarias, e finaltuenle a for­
mação de lagos, e as diversas deslocações pelas·quaes 
o solo tomou a configuração que actualmcntc apre­
senta. 

D'aqni entra-se na~·ª parte- llydrol~fda. A sec­
ção 4." consta <le consulcrnçõcs h ytl rolog1cas sohrc o 

te na bacia hydrographica tias ribeiras de Queluz e 
de valle de Lo'bos. Assim termina a 2.8 parte da me­
moria. 

A 3.• parle, porém, que lrala dos projeclos de 
acquisi~ão de aguas e da sua co11ducçào para o aque­
duclo geral das aguas· li vrcs, é a que mais directa e 
i111mcd1alamentc prende com os interesses publicos, 
e com os cconon1icos da companhia emprczaria do 
abaslccimcnto. As dtHlS l>ri111ci ras parles da memo­
r:a, ~encm como de run<an1e11Los, solidamente esta­
hrlccidos, para chegar na ul tima parte do Recou!te­
cimento a conclusões da rnaior ponderação e alcance. 

'a 8.• sccçào da sua u1 c111on a, trala11do dos aque­
ductos, svst<'ma ele acquisiçào de aguas, e obras 
acccssorias, o sr. Carlos lli bci ro dcscre,·e o traçado 
do aqucducto da Malla ( proposto pur Mary), faz-lhe 
algu111as considerações, al'alia o volume de aguas que 
pódc receber, apo 11ta os seus inC"onvenientes, consi­
dera os meios l<' 111hrados para a11gmcntar o rnlumc 

massiço oriental: falia das aguas artcsianas, e apre­
ciação do ,·olume d'agua. 

A o.ª seccão contém o reconhecimento bvdrolo­
gico do vallc de Nogueira, e das quatro priÕcipacs 
affiuentes da ribei ra de Sacarem, tratando particu­
larmente da bacia hydrographica da mesma ribeira, e 
das de Odil'ellas, Loures, Lousã, Trancão, e Granja. 
~a G.ª secção eguaes con ·iderarõcs sobre as aguas 

do massiço occidental, e cm pormenor sobre as apro­
veitaveis para o abastecimento da cidade, e inconYe­
niencia de dcri\'ar as da sérra de Cintra. Estuda-se 
a bacia hvdrographica da ribeira de vallc de Lobos 
e de Queluz; examina-se o solo ao norte do para li elo 
da Agnalva, d'ondc convcm deri var as aguas; exami­
nam-se suas rochas basalticas, mctamorphicas, Lu­
faceas, e grcsiformc!<, acabando pelo estudo do 1.0 

até ao G.º grupo do calcareo do andar de llellas. 
A 7. • secção, sobre a relação q uc ha entre a agua 

pluvial e a fornecida pelas nascentes da hacia hydro­
graphica dcscripla, comprehcnde considcrnrocs gc­
raes, e estudo sohrc a espessura da lam ina de agua 
pluvial que c:íc annualmcnlc em Lishoa , e sobre o 
volume 111edio das aguas pluviacs caídas annua lnwn-

d'essas aguas, add uz con~idcraçõcs sõbrc as aguas do • 
massiço occidental, e concluc, tcrn1io:llldo o seu im­
po1'tantissimo trabalho: -

Na 9.ª secção, com o projecto do aqueduclo da 
Aguaha, bem claramente exposto, e descnYOIYido 
nas suas considcraç~cs gcracs, na enumeração _das 
aguas que de,·c111 alimentar a zona superior da cida­
de, nos fundamentos do no' o s~ lema de acquisiçào 
de aguas, na comparação das ,·antagcns e inco1He­
nicnles dos dois aq ucduclos da Maua e da Aguah·a, 
terminando a memoria com uma tabclla das nascen­
tes d'agua potarcl na bacia h~ drographica das ribei­
ras de Queluz, e de vallc de Lobos ao norte do pa­
rallclo da Agualva, quasi Lodas permanentes na es­
tiagem do anno 181>li, e com n1ais c\uatro 111appa~, 
um das aguas que alimentam o actua aqucducto ge­
ral das aguas livres, outro das aguas dos particula­
res que entram no mesmo aqucducto, outro das prin­
cipaes nascentes conh<'cidns que podem aliment ar o 
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nqucducLo da i\latta, e o ullimo de parte das nas­
centrs, fou;.es, arroios e rioeiras pertencentes á ba­
cia b)drograph!ca da ribeira de Sacavem, de que se 
póde tomar nota. 

A ultima parte do trabalho do sr. Carlos Ribeiro, 
parecera á primeira ri11ta uma impugnação ao plano 
de Mary, se nào fosse geralmente sabido que o ce­
lebre engenheiro franccz não fez, nc111 linha tempo 
para fazer, nos poucos dias que aqui se demorou, os 
estudos e reconheci111cnlos µrerios neccssarios para 
resoher a questão.do traçado, não só cm relação ás 
ohrigaçõcs contrah1das pela companhia, e neces~ida­
des do prcsenlc, mas sobre Ludo c111 i-elaçào ao abas­
lecimcnto fuluro, que, e não for considerado agora 
com sabia e previdente ntlcnçüo, oóde com o tempo 
\'ir a complicar seriamente os intc'rcsscs economicos 
da cnipreza, e tun·ar-lhe os claros horisontes da sua 
prosperidade. O que lica dito basta a explicar até 
011de lcgi tima111ente se póde irroga.r rcsponsal_>ilidadc 
a .Mary pelo seu traçado. O propno engenheiro por­
tuguez o recon hece n'cstas linhas, que a sua leal­
dade não !Jôde oblitcrn r: 

«Quanto mr. Mary, distincto engenheiro do de­
partamento do Senna, ''ciu a Lisboa com o fim de 
examinar a questão do ahaslecimcnto de aguas d'csla 
capital, acceitou '' ltypotliese da existeneia de um 
certo vol1ime d'ellas, em dad<i vosiçiío, e limitou-se 
a redigir o seu projcclo cm relação á conducção e 
distribuição d'cssas aguas. O prazo marcado no de­
crclo da concessào para a aprcscnlaçào d'cstes tra­
balhos, estava dclinido, e portanto 111r. Marv nào 
podia, por falla de tempo, deixar <le pór de ·parle 
outras im estigaçõcs, e de se reslring1r exclusiva­
mente a preencher aqucllcs fins. » 

fü5as 111,·estigaçiics que ~l ary foi forçado a pór de 
parle, é que, fc1las po teriormenle, são agora tah·cz 
chamadas pelo seu ele' ado ralor, a influírem e mo­
dificarem o traçado primeiramente proposto, depois 
de ~crc111 submettidas ao exame, conlraprora, e dis­
cu:;são de homens co111petcntcs. 

O que o proposto aq ucd uclo da A~uah•a excede 
cm extcnsào ao da Malta, conq>ensa-o com rantagcns 
economicas, \'indo quasi senqH·c ou sempre, ~e se qui­
zer, à supcrlicic do terreno, e poupando a coostruc­
çào de dois extensos e custosos tunncis. 

O elevado ni\'C I, com que corre o projcctado aque­
ducto da Ma tla, di111i11ue-lhe a supcríicie de apanha-
111c11to de aguas, inhahilitando-o para recolher um 
numero consideravcl de nascentes iniportantcs, que 
lhe lica111 in11ncdiata111ente inferiores. 

O lraçado da Agualva 1·cm pêlo contrario n'um 
ni,·el mais haixo, alarga considerà,el111cntc a super­
licic de apanhamento, recolhe todas as nascentes, 
passa u alci\ncc de riheiras que cm caso de nece.,si­
d.ide lbe pode111 ser de riquissrnio supprimcnto, e reu­
ne assim as condiçõt•s de poder juntar um volume 
d't1guas, a que o da ~latta nüo póoc allingir pela sua 
cotta mais t•lc\i\da; 1 olume q uc aprorcitandó u n1a 
só obra, (em q uc, cm Joga r de lrcs siphõcs de ~ran­
de llcxa e pequena amplitude, náo ha a construir 
semio un_1 de grande a1~1/>litude) resoh"~ toda a qucs­
táo das lutur<IS ncce:;~u ades e ahastcc1111cnto da ca­
pital, iudcpcndentcn1ente de no1·os e mais dispen­
diosos meio~, que para isso podiam vir a ser neces­
sarios d'aq ui a 10 ou ;;o annos, ou mesmo antes. 

Desde que um ho111c111 com as habilitações, iuc!e­
pcndcncia , e prohidade do sr. Carlos lliheiro invora 
considcrati'ics de ordc111 tão clcrada, não é licilo du­
Yidar da illuslrncla prudencia com que andará a di­
recçft0 da companhia das aguas, por sollicilação e in­
cu111 benci a da qual foi fci to aq uclle Reco11ftecimmlo 
e esludo, cuja di!>cussiio é do interes~e presente e 
futuro da co111panhia pro11101·cr sem dcnrora, para 
satisfação de todas as conscieucias, e sobre tudo alli-

vio da responsabilidade da direcção para com a com­
panhia, e para com o 111unicipio. 

Se porém, conlra loda a especlaliva, e conlra o 
que ha direito a esperar da direcção definitiva, em 
que resplandecem caracteres de prohidade e illuslra­
ção lào puhlicamenle con~agradaí', se demorasse o 
processo scienlilico que o trabalho do illustre enge­
nheiro porlU~uez e ·ta pedindo, it camara municipal 
de Lisboa, pelos inlere~ses do rnunicir)io a quem de­
pois do praso da concessão se devoh e a posse do 
aqucduclo, ou ao go,·crnoJ compele promov~r aquelle 
processo. para que eslau o-se conio se esta em tem­
i>º opporluno, se previna o caso, que facilmente pó­
dc dar-se, de entrar a t·an1ara 0111 dia na posse de 
uma obra incompleta, que pódc ser obrigada a com­
plelàr enlào co111 sacrilicios seus, se a providencia 
tiver reservado para esse tempo o au~111cnto das ne­
cessidades da capital, quando é facil prorer agora 
sobre esses inconrenienlt's, se111 sacrilicio de ningucm 
antes com segurança de lodos. 

Calcu ltl111os be111, <Jue esta publica rccommendação 
não era nccessaria neste sccu lo e para pessoas cujo 
animo tanto parete idc11tilicrir-sc com os princípios 
que clle proela111a; mas mio podemos deixar de fa­
zei-a para allivio da conscicncra, cm ohjccto que tão 
de pcrlo toca interessrs não so da conimunidadc, 
mas Lam oe111 dos pri 111ei ros capi Laes portuguezes, G uc 
dào o exemplo de se aoala11çarc111 a emprcza de uào 
peq ueua monta. 

llEllC.\ 00 DE L \GOSTAS. 

O consumo d·cste sahoroso 111arisco sómente na ci­
dade de Lonc.lrt'S e seus suhurbios, sem fallar nas ou­
tras de toda a ilha hritannica, é cousa para ad111irar, 
porquanto rendem-se milhões d'csles crustaceos na 
cslaçào propria. que alli é desde a primavera até o 
outono, na 4ual se pc~cam em mais abundancia tan­
to nas costas pedregosas da Gran-llrclanha, como do 
continente fro11lciro. 

Só u'u111 dia de junho de 18~:i venderam-se no 
mercado de lltlini;:-:gate trinta mil lagostas. !\lérn das 
costas 11iariti111a::; jú mencionadas, é conitndo a prin­
cipal exportação prOl'cniente dos mares da Noruega 
e da Escocia. Entre o Tamisa e a Noruega ha cons­
tantes carreiras de na1 ios <Jue lrazcm as lagostas 
ainda·1·irns, e ao entrar no rio suo mctlidascmgran­
<lcs caixas de madeira, adequadamente perfuradas 
e dcpusitadas n'u111a anl:(ra ou calheta do.Tamisa para 
a banda de Essex, trondc siio conduzidas a Dillings­
gatc ;'1 proporção das cncommcndas: cm peso egos­
to são as melhores: as da .Escocia lambem chegam 
Yi\US. 

Se a especic não fosse lfío prolifica, de certo se 
extinguiria cm poucos anno~; mas, é certo que o 
doutor Bastcr cuutou debaixo da cauda de uma la­
gosta fcmca mais de 12:000 orns, além da quanti­
dade de COr<tf, assim Chamado prla COr YermcJha de­
pois de cozido. que são º'ºs cm cmbryão, que ainda 
permanecem dentro do corpo. 

De peixe é tamhcm i111111enso o consumo;os pes­
cadores hollandetes tem anno de lcrnrcm de Londres 
mais de oitenta mil libras csterli11as só pela \'Cnda 
de rodornlhos, de que pro\ é111 esle mercado, 

J)f. 

A1'T1Qlu\lllAS. 

llesoh·cu ha pouco a sociedade dos antiquarios de 
Vicnna adn1ittir senhoras d'aqui em diante como so­
cias. Mais amenas sem c.luvida serão as suas sessões. 

' 
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RECOHDAÇÕES DE VIAGEM. 

VII. 
Tnxn dos pobres.- Cndoln normal.- Umn Work·lumte.- Pbilnntropin 

iuglcr.a. -Casa do banhos e lavanJerlt\. 

Contam-se em Inglaterra nmueroras in tituiçõcs de 
educação e bcncficencia J>Ublica. A miseria que alli 

• ' egeta a par da opulcncia, e cm parte como effeito 
d'ella, despertou a attenrào dos legisladores e a ca­
rida<lc dos abastados. A. taxa dos pobres, enorme 
tributo pago peh1s frcguezias para a sustentação dos 
seus habi taut~s n1iscraveis, a instituiç[to de ho:::µilaes 
e asylos particulares para o 1ratan1ento de certos 
docnrcs e para rcfu~io de certos iudi\'iduos, a crea­
{'ào de cscholas 111orali~adoras para o ensi no das clas­
ses operarias e sohre tudo dos adolescente ·, a fun­
daçfw de pri:iõCs hun1anitarias para o 111clhora111ento 
moral dos criminosos, o cstahelccimcnto de institui­
rôcs cconon1icas para di111inuircm a dcspcza do po­
bre e para lhe faeilitarcm os ohjcclos de pri111cira 
necc~sidadc, tudo isto são meios engenhosos, que a 
1>ru' idcncia do governo e a philantropia dos cidadàos 
tem empregado para aucn uar os te1Ti,cis dl'cilos da 
indigencia. Cu,al-os radica l111cnte só o poderá fazer 
11111a mais cq ui la lira d istri huiçào das riquezas . .Mas 
essa depende, como é sabido, da libertação da terra 
e do trabalho, que a nohrcza e o capital Le111 cnf'cu ­
<lado q uasi cxclusiran1cnlc u'aquellc paiz. 

illollet-Prison, ( 1) ('111 llollowav Hoad, perto de 
Penlonrille, é uma obra moderna ; desli11acla a ser­
' ir de padrão ás cadeias dos condados. Co111prehcn­
de. n'um plano s1!111i-circular, cinco di,isões de tres 
andares cada uma, irradiando de um centro co111-
111u111, e subdi,ididas cm ccllas, quL' podem conter 
1520 presos. E-;Le simples e original cdilicio custou 
8~:000 li hrns. Rege-se pelo sYsle111a de separarão e 
!'i lenrio. Collocado n\1111 ponto co111'enic11LP, o chefe 
do cstaheleci111cnlo póde l'igiar as µorlas de todas as 
cell,1s. A vista inll'rior da prisão com o~ seus longos 
e alto~ corredores, com as suas escadas e pasi.cios 
de ferro, con1 a ::.ua ahundante dis1ribuirf10 de ar e 
de luz, com o escrupuloso accio que n .. ella reina, 
nada tem de rcpurrnantc, nem 111cs1110 de dt•sa"rada­
' el. Nào se ou' e alli o menor motim. füllrci n~ cclla 
ele u111 dos presos, que lú niio esta"ª · A cclla era so­
hrc ~ compriflo, e ti nha uo ~opo fronteiro {1 porta 
u111a 1anel la ulla, d'ondc ~e nào dcscohria o exterior. 
A u;11 lado ria-se _u111a .ha!1ca, com alguns li1 tos (e 
<.'ntrc cllcs a dass1ta b1bha e o rc~ulamcnto) u111a 
pcq uena cloaca inodora, uma torneira co111 "'"ºª . 1 1 .... , 11111a bacia e~ ro 1rc para la' agens. e u 111 bico de "<17.. 
Do outro lado ha' ia uma <.'stantc éom sen talhe/1's­
rova e pentes, e ~ohre ella jazia uma tama en1~ola­
da. Ao rcz do p;~v1111c 11 l~, qu~ é de asl'allo, 1i a111-sy 
u_ns buracos. dcst1 11ados a rcntilaçiio. A poria da ccl la 
t111ha cxtenonncntc u111a handcirola cu1·0 si"na l 
. ' " ' 1111110 ao Loque de tan1painha, i11t!iea qur o preso ca-
l'l'ce dc.algu111a <'ousa. Afora o tempc~ de \ias~cio, o 
pr<.'so ,.l\ C sempre na sua cella. All1 tra >alha nos 
ohjcctos t!a sua prnfbsiio. alli come, alli <lonne. alli 
11;ed1ta .sobre a h1hlia e soh1:c a stia mesquinha sorte. 
A co1.111d;~ e a roupa ~f~o içadas por. uni apparelho 
prop110, a altura das dd1crc11tes galerias. e ahi trans­
portadas. e111 carros de f'nro , que e1h'ai\a111 e rr iram 
nos ~ornniõcs elas rarandas. Suhi ;i l01Te da ~qJel­
la , donde se desrohrcm todas as partes do <.'dilicio 
e 11111 'ariadis~ i.111<~ panorama. ~[10 ele' o, porém. oc­
eultar <pie r~spin't 111ai:' ck~afo~a~a111enlt'. quando os 
can:ere1ros lcd1ara111 ~ohre as n11nhas co~tas a ulli­
nrn porta. 

Jkri a uma feliz casualidade o conhecer nos seus 

(1) Ondeia-modelo ou normnl. 

minuciosos detalhes a Work-lwuse ( 1 ) de S.' .Mary­
te-Bo11e. Passando por alli, um dt~mi~go, lembrei-1~1~, 
por aproveitar o tempo, de pedir hceuça para v1s1-
tar o cstabclccimcnto. Depois de algumas formnlida­
dcs fui apresentado. a n111 dos in speclore~, tlt• licado 
e instruido ca\'alheiro que, cm companhia de uma 
senhora ricamente rnstida, nndava fazendo a sua 'i­
sita periodica. ~o decurso do noss~ lo.ngo trajecto 
observei que se 111forma' a com o 111a1or 111teresse das 
dircr::.as occurrcncias, que ou' ia com attençiio os 
chefes das rcparliçfles, e que di.rigia palavras de.con­
forto a al .. uns dos as\'lados rna1s d1g11os de dó. E as­
sirn q 11c 1~'aq uclle pa"1z, 111odelo do patrio.tis1110 e da 
philantropia, se cxe1-rcn! _os cMgos clect1\'0S, pura­
mente "Tatuilos e hononhcos. Os dados que ''ou re­
ferir fo~am-nie comn1unieadoi; pelo 111e11 allcncioso 
guia. A parochía de S.' .Jl<1t·y-le-8011e ~ a 111aior d.e 
Londres. A sua populaçao orça por 110,000 hah1-
tant<.'s. Proporcionado a eslc numero é, tn111bc111, o 
cstahclccimcnto, onde se recolhem, ('Ura111, educam 
e prott'"Cllt os seus pohres. A Wol'l.:-!touse, l'asti~si­
mo cd ilÍtio que cinta de 118?, póde conter 111ais. de 
duas 111íl pcs~oas . ,\ sua arch1tectura , posto que ~1 n1-
plrs, é regular e não desai::rada1el. 9 ccupa uma arca 
extensa, ron1 os seus pat1•os, passeios e rchados. A 
direCC'ÚO da ca~a consta de J0 lllClllbros, que ~C rc­
\'CZílti1 por seu turno, de dois e111 dois 111ezes. Os di­
rectorcs h'lll ohrigaç:io de faie r 11111a risita de oito 
Clll oito uias. C de informar-se dos asvlados sobre o 
trata111ento tlue recehc 1~ 1. A d i n•cçft~ {eleita annual­
n1cnte 1l('lo Vest1y ou 1unla /rnroch1a l, co111posla de 
HO membros, elei tos pelos militantes da l'r<.'guC'zia 
que pa~a111 de co11trihuiçüo mais de 10 libras por 
anno. O l'estry é quem rcrchc a,taxa dos pobres, e 
dit os l'ttndos nào só para a ll'ork-liottse, mas lam­
hcm para as obras publicas. da parochi:~, qne todas 
c~tào a S<'ll cargo. Pela reforma de l 8;Já tlie pool'­
law 11111 e11rl111e11t art, cujo li111 era por um dique :í 
111onslruo~a La'l:a dos pohres, que cm algumas partes 
chenan1 a ahsorrer a tora lidade da contribuirno ru­
ral \odo o reino-unido foi di1idido cm u11ions (~)ou 
gn:pos de parochias ~0111 sna casa c.on!u11!n1, onde os 
rcspecti,os pohrcs sao tralado.s ._ D11111!1u1ram·.~ por 
<.'stc modo as despezas de ad1111n1straçao, cohil11ra111-
~c muitos ahu~os, e melhorou-se o material dos cdi­
licios abandonando-se muitas das nnligas Wol'k-lwu­
SC'S n;al co11strll idas, poueo venti ladas e i nsa 1 u hrrs. 
Deu-se mais euidado ú educação das crianras, e li­
niilou-se a protecção [,s pPssoas \'ai idas, obrigando-.as 
a , irem trabalhar com o suor do seu rosto. c111 1111s­
te! cs pc11o:'os. á lrork-!touse. A pesar d'isto a dc~­
pcza oflil:ial fcila com o~ pobres, cm 181~, ainda 
foi ele ;; a (i milhões de hhras, quando os 1mpo~los 
lançados sobre a propriedade apcni1s produ1.irnn1 
!J ,tiü 1,000 librns, perto de i.100 milhões, segu ndo 
Lan1artine. O numero dos pobres tratados nas Work­
lio1t1Jl'S ou H•cc'orridos no s<'U domicilio, attin~iu 110 
mesmo anno n cifra de l ,8i(i,ii1 1 sobre uma popu-
1,wito de li.i.10'1,0UO hah1tantcs. 

·Á hc.ra <.'Ili que entrei c:.1a1a-sc senindo o jantar 
cm al·•un.; ref'citorios. ,\<:; n11fws clistrihuidas Pn1 pra­
tos d~ folha de Flandres eram ah11ndaot1•s. Consla­
''ªm de '2 a :.1 pedaços de earuc cozida e de ~ 011 li 
bataliis, e de u111 pecl;~ro dP. püo. Cada as~ lado lc111 
por dia 1.2 onças de. pao,. ~ faz d~ d('sp~za por s~11!a- • 
na. 1rr1110 111edio, 1> ~hillini-:s. Co111erai11os a '1s1ta 
pela sccçúo das nipari~a~ dos i aos 15 annos. fat;i­
n1m a 111csa n·u111a alc;!rP e aceada sala. L<.',nnla­
ram-sr todas, e á propor{ fio que passa,·amos por el­
las f,1zia111 -noS SU<IS llll'Slll'ilS. Jú ~e sabe, CU pani­
cip;ll a (restes signaes de d\'f°en'nc!a á sombra do meu 
auctorisado íntrouuclor. As rapangas crani c1:1 grnn-

(' ) Cn.n !lo lrabnlbo. 
(•) Uoiw•. 
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de parte bouitns, e todns pareciam ser perfeitamente 
tratadas. Os 1:1eus ' cstidos de côr modesta e ordina­
rio estofo, tinham, ao menos, uniformidade e aceio. 
Passámos á repartição tias velhas. Eslaram umas 
deitada~, outras asscntad~1s .ªº pé das camas de volta 
com o Jantar ou com a h1bha. Um fogão acceso tem­
perai a a atmosphcra do dormitorio. As camas eram 
de ferro, e os cobertores de lã escura. Entre as Ye­
lhas algumas havia de 90 annos e mais. Dirigimo-nos 
á sccrão dos rapazes de 7 a 1 v annos. Andavam to­
dos dcsharrrtados a passear militarmente a dois de 
fundo, formando uma comprida e ondulante cobra 
so bre o largo palco. O professor d'cllcs, anti~o offi­
cial de cavallaria, mostrou-nos as pequenas banhei­
ras e o grande ta11quc cm que os exercita\'a na nata­
rão. Os que se destinavam á vida rnaritima tinham, 
no dor111itorio, os seus ltamacs ou camas suspensas. 
.Entrámos <lcpois n'u111a das secções mais interessan­
tes, ao menos para 111im, que me deleito particular­
mente rom a Yista das crianras. Figuravam uma ni-
11hada i111111ensa de pintainhos cm volta da gallinha. 
Todas estas tri:i ncas de 2 a 7 annos estavam çordas 
e ncdias, eÍ11'citadas com seus bibs .mui lavaaos, e 
co ntcntissimas, como é natural, visto cheirar a sopa. 
Nunca vi tamanha e tào bclla collecção de gente miu­
da. A governante era mulher de um gesto affavel e 
de maneiras scnhoris. As camas das criancas tinham 
maior largura para cg1c estas, no invcrnÕ, ficassem 
aos pares. D'aqui fomos \'Cr a secção das amas, ra­
parigas pobres e dessraçadas, que alli \'ão ser mãis. 
\'i umas rintc, quas1 todas desfavorecidas de dotes 
phvsicos. Olharam-nos com ar de indiffcrença, que 
caractcrisa O inforLUnio pre111atura C fulminantemen­
te experimentado. Percorremos a secção dos doidos. 
lla,•ia 1úlla cinco maniacos com signaes hem pro­
nunciados de alicnaçào. Notei um quarto todo forra­
do de colxõcs, que se destinava aos furiosos. O meu 
bcnc\ olo guia i11forn1ou-sc do guarda a respeito do 
estado d'cstcs mi craveis, e dirigiu-lhes algumas pa­
lavras. Vi a capella, que é proporcionada á gran­
deza do edifício, e de uma se,·era simplicidade, como 
todo cllc. Atravessámos a cozinha, onde ainda se es­
tava acabando de repartir o jantar. Reinava alli a 
ordem e o accio. O cheiro da comida era excellcote. 
Chegámos linallllcntc a casa do guar<la-mór, que re­
side cm commodo aposento com sua senhora, ele­
gante rcvcrcndaça de liO anifos. Deram-me abi al­
guns esclarecimentos cslatisticos. Dispensei-me de 
visitar as enfermarias, onde são recebidos e trata­
dos todos os doentes pobres, domiciliados na paro­
chia . Os mcd icos d'cllas são jovens doutores com as 
mcll~o res qualificações acadcmicas, que alli vem ad­
quirir pratica. Além d'cstcs importantes soccorros a 
ll'ork-house di1 diariamente ás pessoas pobres nos 
seus domicilios de 1 a 3 shillings durante certo pe­
ríodo, e fornece trabalho aos opcrarios validqs na 
hritagcm de pedra e outras obras da parochia. A saí­
da tirei um lisciro esboço do edi ficio, e apesar das 
minhas instanc1as cm conlrario o meu obsequioso in­
formador quiz ter a complaccncia de esperar por 
mim. Despedi-me d'ellc Clll Porlla11d vlace: e ainda 
hoje tenho pena de ignorar o seu non1c. 

O e pirito philantrol1ico dos inglczcs e o seu gcnio 
cmincntcmcntc cmprc 1cJ1dcdor supprem, até onde é 
possircl, os monstruosos defeitos da sua organisaçào 
social. Sc111 as innu111cras instituições, cluc a carida­
de e a associarf10 tem lc,antado n'aquc le paiz para 
a111pa ro das classes pohrcs e laboriosas, a sorte d'ellas 
sena cem ,·cz1•s mais la111cntavcl cio que é. As varia­
das miscrias do pobre encontram alli quasi sempre o 
seu leniti1•0. Além das utili ssimas lVork-lwuses ha 
hospícios particulares para certas e determinadas 
clocnç:is; ha clispen .~nry, boti cns gratuitas cm que se 
dão- o~ rc111cd ios; ha consultorios tamhem gratuitos : 

ha asylos para orfãos; ha-os para mulheres gravidas 
e para convalescentes. lia, tarnbem, sociedades par­
ticulares consa"radas a prevenir os vícios, os des­
mazelos e as Jocnças do Pº"º· A somma que ellas 
dispcndem annualmcnlc só cm dinheiro de donati\'OS 
voluntarios, sem contar o sen iços pcssoacs, passa 
de oO milhões de libra " lia, egualmcntc, sociedades 
destinadas a propagar a inslrucção popular, a pro­
teger as mulheres, a educar os orfãos e a moralisar, 
as classes \'iciosas. Ha, finalmente, estabelecimentos 
cconomicos, cm que o pobre encontra, por um preço 
modico_, alojamento, comida, lavadouro, banhos, li­
vros e asylo para si e para os seus filhos durante as 
horas de trabalho. 

Um dia descendo a longa Tottenlwm court road ( 1 
) 

via na csquioa de Great George street_, um letreiro que 
dizia ; Bath's and waslting lwuse. ( 2 ) O desejo de co­
nhecer o expedito processo, pelo qual se obtcm rou­
pa lavada Clll poucas horas C scralincnlc de Ulll dia 
para outro, excitou-me a cunosidadc de entrar, e 
com clfoito entrei. O c<lilicio é vasto, mas construi ­
do com a maior cconon1ia. Di vide-se cm doas sec­
ções separadas: a dos banhos e a da lavaficm. A sec­
ção dos banhos cornprehende dircrsos corredores com 
pequenos quartos, e grandes tanque para natação, 
cobertos por clarabo1a5. Cada quarto mais ou menos 
ornado, segundo o preço, tem uma tina, uma cadei­
ra, uma banca e um espelho. Dentro da tina ha duas 
torneiras de agua quente e fria. A secção da la rn­
gcm comprchendc ''arias series de pequenos tanques, 
estufas, e mesa · de cngo111111ar. Cnda lavadouro é 
repartido em duas caixas, onde se faz correr agua 
quente ou fria. As larndciras trahalham cm pé. Para 
enxugar a rOt!Pª u~a111 111cltel-a n'um cilindro cri­
Yado, que mo' ido com grande 'clocidadc cxpcllc dos 
tecidos, cm Yirtudc da força centrifuga, quasi toda 
a agua. O manejo da machina é custoso, mas cm 8 
ou 1 O minutos estão meio-enxutas 15 ou 20 peças. 
As estufas cm que acabam de scccar a roupa são ao 
mqdo de armar1os com portas de correr. l\o interior 
d'ellas, com pctcntc111cntc fo rrado de toalhas e aque­
cido por tubos calorifcros, dependuram os dilferen­
tcs objcctos, que cm poucas horas ficam completa­
mente scccos, Os ferros de cngommar estão sempre 
quentes n'uma cspccic de forno, coberto com uma 
tampa de ferro. O C$labclcci111ento é mui coocorndo, 
e os preços são cxeessivamcntc modicos. Por duas ho ­
ras de lavagem paga-se 2 peimys ( n) e 1 penny pelo 
mesmo tc111po de cnxug:u11cnto e cngommação. Por 
um banho quente de 3.ª classe dá-se 2 veunys, e 1. 
venny por um banho fri o. Quem não ha de acear o 
seu corpo e a sua roupa por tal preço, e tão com­
moda e promplamentc 1 

J. FELI'\ XOGUEtn.\ 

'J'n\fnlgn1-.t1quru·<.'. 

( 1) Bsll·ndn. ou nzlnhngn (nntlgn) <h1 Toll~nhnm. 
( ~) Ca8a. cio bt\.uhOJJ o ltwng<'ll'I . 
(3) Cada. pcnuy l'qulvnlo, como já. no1:\1noa, a 18 r~is. 


